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D E A V I S O S V N O T I C I A S 

MÜ SE PUBLICA 1,08 DOMINGOS 

P r e c i o s d o s u s c r i p c i ó n : 
En Burgos, ni?s u . t x a l íesela. Fuera, t r imest re 

g ^ , semestre o,5ü, a ñ o ¡2. l i x l r au jo ro y U l t r amar , 
año ¿5 pesetas. 

PRF.CIOS I>¡; INSERCIÓN: 
A n u n c i o s : en 1." y 3.a plana, l inea i le l cuerpo 

8 pesetas O.i-'ü: eu •; • ,»;;•.!• i , 0,10; r e c i a u x o s . (; Ss5; 
c ' o m n n J o o d o s y suCÍIos a'fl redaclHÜri, ele 0,2-i 
ü JO pesetas; o s q i u e l a j ^ í 'unebres , desde o pobetas 
en adelante. 

f.os p:eoios de i n s e r c i ó n rigen para los suscrip-
tores con un descuento de 23 por 100. A i i rual bene-
ñcio tienen derecho todos loiij a iumciantos , cuando 
el n ú m e r o de iusercioues l í egúe a ve in te en un h 
Si estas excéd idseñ de diez, w n ilcRar ¿i veinte , e l 
descuento sera de U) jior JOu Se hneün .e.ajas es 
pedales a los anuncios porinanontes y agencias 
munciadoras. 

Se confidoni que c o n t i n ú a suscr ipto todo .el que 
al Analizar el plazo de su abphOt no avise el ce"-e o 
devuelva los n ú m e r o s a la admiiil&tracLóo No se i n 
sertan a r t í c u l o s que np procedan de la r e d a c c i ó n ó 
de colaboradores y cot íespons.al 'JS ya designados. 

S^ÍVÍSO a c L o l £ Í r x t i á < l ó . 
. J.Í. - -. . t'M<illll|ll>H>/Wéi» 

AGUA D E S E L T Z 
pina, h ig ién ica 

y saludable 

i 15 cts. el s i fón 

ABONOS. 

Por 12 sifones., 
l'oO pr-setas. 

Por,2i sifones 
' l 'W : ¿ ' ^ péselas. 

G A S E O S A S . 

Botella peque 
• l i a, 015 pesetas, 

i %. :MA Hotella grande 
; j , ^ ¿'50 p é s e l a s . 

Farmac ia 

' - ; ' ; : | > i | ; Í - , de 

E S C O L A R i 

^ ̂ S ^ í i ^ E S f f p¿aza dePrim, 19. 
W«WOa».1J«!M»: T . v i w V,v.»-.M. •, -,—— r - y » iir nr 

L A S O L E D A D 
A G E N O I A F U N E R A R I A 

Lain-Calvo , 30 y í!?.—Teléfono n ú m . 14. 
U i pr imera en su ciase, que tiene los 

ttiyiU'OB (te hierro gu i van izado, desdé 5 t 
pesetas. Cajas para adultos desde 6 pls 
Hábi les d i ' í - a r i n 'iitas á cua'quiera liorá 
ú; i.?. ;:;)che. So hacen entierros de cuarta 
Clase para adultos, desde 55 pe-etascon 
todo lo necesario. í í r an ixpos ic ión de 
coronas. Servicios permanentes. 

A G U A D E S E L T Z S A L U D A B L E 
Y LIMUNA.UAS GASEOSAS 

PRIVILEGIO POR 20 AÑOS 

Ifón pr ivi legiado con el in ter ior de porcelana. 

P r e c i o s : 

Sifón lr) c é n i i m o s . Limonada 15 idem. 
¡ K o b o j n s a l p o r i M a j - o r 

Depósito < crural : San Pablo, 18. 
A l por menor: Farmacia de N . Calleja. 

fílaza de P r i m , 8 ?/ Espolón, 54. 

ALEJANDRO MARTINEZ, 
S U C E S J R D E M A R C O S M A R T I N E Z , 

3. - L a i n - C a l v o . - 3 . 
Nuevos surtidos en p iñcr ía , género.-

le i^t.'Miief, trajes y gran variedad ei 
pai} ta! Ollería. 

Tá'ínbiVíi van llegando preciosas co 
•.; íéiotiba " i i jorgas y pañetes para i rajes 

i br;;:os do señora . 
• h.m r -cibi.loas'.rakanes, felpas, ler 

ci tpi'Jps y pi incbii en negro y colores, 
'rodo i precios arreglados. 

EL.subdelegado de vi t r r ina r ia del dis
tri to, veterinario u iu i i i c ipa l de las Ca 

balierizas Beales, D. Hoque Pérez , partí 
cipa ai púb l i co qdo ha trasladado su 
establecimiento desde la Plaza de Vega 
n ú m . 27 á la calle de la Merced, nú me 
ros 6 y 8, en donde sin omi t i r gasto algu
no, ha iusialado mi m a g n ü i c o herrailero 
para toda clase de ganados, con un ex 
celeutf potro m e c á m e o para bueyes, t|u« 
reum» todos los adelanli s moib rnos. 

Kn el mismo establecimiento se cons 
truye toda clase de herrajes á la medidai 

Merced 6 y 8, Bur gos. 3 — 1 | 

u n a c a s a 
A voluntad de su dueño se vende una 

c;i>a i on su con al y terreno para cua-
i . a p r o p ó s u o para un tablajero ó t r i 
pícál ieró , sita en la calle de la Tr in idad , 
tuVrn. 12. donde da rán razón de su precio 
v i ondiciór ics . 

COKálíTÜHA MADIULKÑA 

Corscs, fajas y corazas, corsés para 
embarazadas, fajas pai-a caballeros, cor 
sés betiés paca uiños . San Juan 58, pi& 
segundo.—li\u ms. 

ff'-i «s T^oadas.—Curan toda clase fp-
•ai.arros, angina far ingi t is , asma. etc. 

i~/g-.J».v^..-J^..««CT.aiyiii.-i1iiMTii,n-r|rT|u1H|ffi|Wff,r, 

ACADEMIA D E CONTABILIDAD 
dir igida por 

O» G r e g o r i o I z q u i e r d o D i e z 
Calle de F e r n á n González, n ú m e r o 

l \ ; derecha.—Burgos. 
KsLudios t eó r ico-prác t i cos de Tencdu 

ría i ; Ijibí'os, Cá lcu los Mercantiles y 
francés, ('dase e sp ina l nocturna para loí-
IVpimdientes de (..ornercio. 

Honorarios módicos . 

B O D E G A . 
So, deset tomar en arriendo una en 

buenas eondiciones. 
n . sta a d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 

N o v e d a d e s d e J a c i n t o 
Plaza M a y o r 29 . 

eluehes y pieles del iN'orte en doble 
ancho. 

Bonitos vestidos, y paños tornasol, 
da rá abrigos y levitas. 

Ví A ^* IVíHÍ TCP A Altares> I - áp idas , Panleo-
" i A t x t Y Í U L i o 1 rx. nes, Clumeneas, « r e g a d e 

ros y toda clase de trabajos par* Iglesias. Cernen 
tér ios y construcciones eu marmol y piedra ú pre
cios b a r a t í s i m o s , 

R A F A E L G U Z M A N 
C o n s t i t u c i ó n , 10.—Valladol id. 

SUCURSAL M M A D R I D : A Y A L A , 15. 

k Pascual Quemada 

Abonos t iu ímicos para toda clase de^. 
cult ivos. Abones p a n cereales, patatasj | | | 
Legu'miDÍ'ei', v iñas , á rboh s frutales, buei- ñ 
tas y jardines. La p roducc ión ag r í co la . M 
— Barrio . l imeño Ib. s| 
wmmmKmsBmaBmai jiúw'arwi J .•jac-arx.-v. , V . » . I ! . - 7 K K - : V ; •. 

( i rán surtido en loda clase do ar-fiS 
i i1'iilos en e l ramo de pañer í a . 

Inmensas rolecciones para ahri 
g o s d e s e ñ o r a . Se aeaba de recibir PE-
i.l.M'dl, en medio y doble ancho. 

Plaza Mayor , 5 4 . 
P R E C I O FiJO m 

Se regala j iña l ib ra de chocolate, poi
cada s m q ú e se co m p re n . 'A • 

Retuestan todos los días , y so m u » 
len á presencia dei comprado^ ' 
Pureza» . Pasaje de la Flora. 

T U R R O N E S . 
Se ha establecido en esta capital 

valenciano para estas navidades, con los 
verdadores turrones proveedores de^a 
Real Casa, de Alicame, Cijona, Nie 
Yema, ( inrlache y Peladillas l e s í t im 
de Alcoy , P i ñ ó n , Anis, G a r r a p i ñ a y du l 
ce seco. 

Plaza M a y o r , n ú m . 10 y 11. 
Iü representante, Fe l ipe V i l a r . 

U l t r a m a r i n o s 
Q U E S A D A É H I J O S , 

Cid, 26 y 28. — T e l é f o n o 140 
Véase nuestro ca tá logo . Hemos reci 

b idoel excelente l icor de los PP. Reno 
dictinos de Silos botellas de l i t r o y de 
medio. i—11) 

Marcas legitimas. Módicos precios. 

pls. 9 

Franeiseo G. fíayop, 
ULTRAMARINOS Y CASA DE SUMINISTROS. 

ALMIRANTE UONIFAZ, 
fPlanta baja de la fonda MonínJ 

Pasas de. Málaga de 1. ' , caja 
do 10 kilos . . . . 

'•"amelas pasas, k i l o . 
Orejones, id 
Higos fraga, superiores, caja 

Ue 1U kilos . . . . 
Mantecailas ¿de Aster ia , fres 

cas, caja de docenas. 
Queso Nata, extra, k i lo . 

Id . Bola, i d . ' crema, i d . 
i d . Campos, superior, id . 
Gran l iqu idac ión en champagne y v i 

nos generosos de diferentes marcas. 1—8 

1 
ll8ü 

2l;)() 

3'óh 
2'25 

• t—( 

CASA EN VENTA. 
A volunlad d e s ú s d u o ñ o s s o vende ú n a 

'•asa sita en esta Ciudad, y su calle de 
Vitor ia , seña lada con el n ú m e r o 11 an l i 
guo, bajo el p l iégó de condiciones que 
está cié manifiesto en la Notar ía de í). To
m á s Giménez , Plaziuda de Vega, n ú m e r o 
2'i, en donde, se ce l eh ra rá el remate el 
• lia 28 del actual á las once de Ja maña
na; lo que se anhncia ai públ ico para los 
que quieran interesars1 ( n su compra.— 
Burdos 13 de Diciembre de 1803. 2 — i 

!• -•• •'. - ~ : I M I ..: . 

Fabricado por los Padres Benedictinos 
de Santo Domingo de Silos; se vende en 
las casas de los señores hijos de Moliner; 
hijos de Gervasio Diez de la Lastra; don 
Saturnino Gut ié r rez . 

Se recomienda por su bondad y eco.1 
uomia. 2—5 " 

TIENDA D E ULTRAMARINOS 
de 

V I C E N T E M A R T I N E Z . 
Plaza de P r i m , 12 y 13. 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
B U R G O S . 

Des ie este día se pagan por esta Su 
cursol los cupones de las Demias exle 
r ior y Billetes hipoiecarios de la Isla de 
Cuba" correspondieuies á t í tu los deposi 
lados cu su Caj^ ' ^ l . vencimiento de 
1.° de, línero p r ó x i m o que ñ o hayan sido 
retirados antes, con la b o n i t i c a d ó a de 
2P3U pur 10ü. 

Burgos 21 Diciembre 1893.—líl Secrc-
ario, Ricardo da r c ía J i m é n e z . 

11% mn mnt r n i n i - —-

A m a de gobierno . -Se necesita una, 
Sania Clara, 3i-2 0, con buenas referen-
cas y que no pase de 25 á 31) años de 
edad". 1-4 

C a r t a de M a d r i d . 

M a d r i d 20. 

1 .a car ta del S u l t á n - Not ic ias de Mel i 
Ha—Los anarquis tas - L a c u e s t i ó n 
vascongada—Consejo de m i n i s 
t r o s - E l « m o d u s v i v e n d i » . 

Empiezo esta carta por donde ter
minaba la de ayer , es decir* h a b l a n 
do de la carta de l s u l t á n , t a n v i v a 
mente comentada en la prensa, en 

Gran surtido de pasas, hilaos, orejones, los c í r c u l o s p o l í t i c o s y c u tudas par 
aceitunas, Conservas, l eg í t imo s i l c h i ^es 
c h ó n nuevo do Vich, jamones añejus: T ^ . . ^ H ^ m1„ nn nnpdp darse 
chorizos de Cande-ario y del país. -Ld v e i a a ü es que no pueae uaisc 

Garbanzos desde 2 p setas ce lemín has nada menos seno que el celebre d o -
la 5 en clase superior. c u m e n t u , el cual se reduce á c a l i í i -

P r e c i o s e c o n ó m i c o s . Cyr de ü i ü ü S educados á los r i f -
l ' L A / A 1)1-: PRIM, 12 y 13. feños, p romet i endo cas t igar los (no 

^ l s é si d e j á n d o l o s á pan y agua) 
pero antes se pide u n poco de pa
ciencia para i m p o n e r esa c o r r e c c i ó u 

rifíiana, se le haya tomado el j ^ 0 ea 
todus partes. 

« * 

»'l ITTgfniHI' I f U I F M T V U P g y "TVJ.'" -^A^TgPWJffBaPWBCSBWnSttMBPOCTMP 

J O S É O U E S A D A 
L a i n Calvo, 3.—Fonda del N o r t e . 
Están á la venia los exquisitos tur ro 

nes de 
ñones 
l eg í t imo; mazapán leg í t imo de Toledo y 
u n gran surtido de frutas de Valencia. 

¡Y esto tres meses d e s p u é s de ha
ber ocu r r i do el ateutudo de l 2 de 

o Alicante y Gijona. Peladillas, P'- Oc tub re ' 
s y anises de Alcov, t u r r ó n Cádiz, ^ " . ~ ^ 

N o es es l rauo, pues, que con todos 
los respetos que se merece S. M . She-

Lus únicas noticias, tanto oficiales 
como de los pocos periodistas que 
aún remiden en Melilla, afirman que 
los moros que robaron las maderas 
en el fuerte de la Concepción, las 
van eutregando sin dificultad y por 
ese camino no habrá nuevo conflicto, 
i íespecto al castigo de los que pre
tendieron llevarse otras maderas, 
resto de las pequeñas embarcaciones 
que zozobraron íVI día del temporal, 
.so ios enviará á Tánger para que allí 
ios castiguen'las autoridades marro
quíes. 

No cree el Gobierno que esto co
rresponda á las autoridades españo
las. Fusilar á los culpables sería de
masiado rigor dada la cuantía del 
delito, perdonarlos en absoluto pare
cería temor ó vacilación, tenerlos en 
rehenes, sería mejorar la situación 
de aquellos piratas 

De un nuevo ateutado cometido 
por !os anarquistas ha dado cuenta 
el telégrafo. Cerca de Praga, vivía 
cierto honrado jurisconsulto señor 
"Wolf; una bomba cargada de dina
mita ha destruido su casa, hiriendo 
gravemente al citado señor, á su es
posa y á una hija . 

Mientras esto ocurre en esa ciudad, 
en Barcelona coulioua con actividad 
desusada el proceso contra los auto
res de otros crímenes análogos, el 
del Liceo y el que estuvo á punto de 
costar la vida al general Martínez 
Campos. 

* « * 
E n el ministerio de la Guerra se 

ha recibido esta tarde un telegrama 
de Melilla participando que no ocu
rre novedad en aquel campo de ope
raciones; que el tiempo ha mejora
do, lo cual permitirá continuar pron
to las obras de defensa, y que en el 
hospital hay 264 enfermos (sin duda 
muchos de ellos á causa de las va
riaciones atmosféricas de estos días). 

« 
* * 

Las negociaciones que se siguen 
por los comisionados vascongados, y 
que ayer se creía estuvieran en 
buena marcha, han dado hoy un re
sultado contrario. 

L a reserva que en este asunto se 
lleva no podrá más qne evitar inme
diatos efectos, pero no los alejará, 
porque estallarán eu tiempo no muy 
lejano, si no se llega, como todo pa
rece anunciado, á obtener mutuo 
acuerdo. 

Las impresiones de los comisio
nados han sido hoy muy malas; des
pués de la conferencia que diputa-

..••31. • 

w 
•fe 

* 
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ró como antes versos so'amente para vos y para 
m i madre. 

—¡Diosos oiga y nada m á s le pedi ré ! 
—jCómo! p r e g u n t ó Juana con encantadora son* 

r i sa , ¿ni siquiera nuestro casamiento? ¡ Ingra to ! 
A l o i r í a hablar do este modo cayó ar rodi l lado 

delante de e l la , murmurando : 
—¡Gracias os doy, Dios mío , porque me habé is 

devuelto á mi Juana! 
El resto de la noche se pasó alegremente, roco-

bramlo el corazón de Samuel loda su serenidad. 
Juana, sin prevenir ¡i su desposado, vo lv ió á po 
nerse su vestido fr isón, y en la hora de cenar se 
presentó ceñ ida la frente con el kap-oor, y con el 
largo velo de encaje que tan bien scnlaban á su 
ñsonomía . l í n t r egá ronse á m i l dulces proyectos 
para el porvenir , y decidieron emprender al si-
gmente día una larga excurs ión a l pa í s . Juana 
ostaha impaciente por v o l v e r á verlos pobres, sus 
amigos algo descuidados despuésdo a l g ú n tiempo, 
l ívi tarou cuidadosamemc toda a lus ión ,1 Kremi 
c o u r i y al proyecto que había engendrado; pare
j a que cada uno do olios había olvidado la visi ta, 
^08 consejos y hasta el recuerdo del minis t ro . 

- S a m u e l se q u e d ó dormido aquella noche bep 

ridlidn(l0 á ÜÍ0S y cou el COiazón llGno d« segu-

pensamiento personal me ha ocupado un solo 
instante; e l desconsuelo que amargaba mi cora
zón, ha sido solo por vos, por vos solo, Juana. 
Veía desaparecer poco á poco vuestra fe l ic i 
dad; veía susti tuir sin remedio á la suerte dul* 
ce y a l abrigo que os preparaba hace mucho 
tiempo con una ternura de padre las agitaciones 
febriles de una ^gloria e n g a ñ o s a hasta en su rea* 
l idad . 

Juana, t ambién be probado esa copa pérfida 
con que ahora os brinda y sé que solo contiene 
amargura y veneno. La apartareis de vuestros 
labios con disgusto, y ma ldec i r é i s con desespe* 
r a c i ó n los fatales consejos qne os han arrastrado 
á e l la . Juana, m i querida Juana, en nombre de 
vuestro pa i ro qne nos oye desde el cielo, si es 
t iempo todavía olvidad todas esas palabras funes* 
las que os ha dicho ese hombre en el espacio de 
ocho dias. Cuando vengan á vuestra memoria, 
rechazadlas como si el mismo genio del m a l os 
las inspirase. ¡Oh! da r ía toda m i sangre por bo-
i rarlas de vuestra memoria, porque ollas deslrm 
yen vuestra felicidad. 

¡Pues bion! ya no quiero acordarme de ellas, 
di jo Juana, os h a r é el sacrificio do toda esa g lor ia 
que se me presentaba con tantas seducciones. Ha* 

C A P I T U L O I V . 

T r i s t e z a 

Las palabras de Samuel y su negativa de acom
p a ñ a r á Juana á Par í s , causaron á esta una tur
bación profunda: hasta entonces no h a b í a pensa
do en que el doctor pudiese desaprobar un pro
yecto que p r o m e t í a tanta felicidad á su Juana, ó 
m á s bien hac ía ocho d ía s que no pensaba n i si
quiera en e l doctor. Inconcebible parece que so 
hubiese olvidado tan pronto do un hombro que 
hab ía ocupado por espacio de tres años en la vida 
d o l a joven un sitio tan grande, de un hombre 
que llenaba á la vez para con ella los deberes 
santos y protectores de padre, do hermano y de 
esposo, de un hombre que hab ía sido hasta en
tonces e l á r b i t r o de su deslino. Sin embargo, así 



D i a r i o d e B u r g o s 

dos y senadores habían celebrado intentan arrojar sobre el otro purtido 
con el señor G-amazo, y que llegó á 
conciliar muchos distintos criterios, 
los comisionados esperaban una so
lución más satisfactoria, y de aquí 
que hayan salidu hoy tan pésima
mente impresionados cuando cono
cieron que tas exigencias do los co
misionados del Ministerio llegahau 
á loque creían alejado por la confe 
rencia de ayer. 

E l señor G-amazo ha hecho que 
sus amigos, los directores generales 
del Miuisíerio, desistan de su propó 
sito de proceder á la revisióu del con
cierto económico con las vasconga 
das, inspeccionando la riqueza de 
aquellas; uo hay revisión de rique
za, pero como lo que desea el señor 
(lamazi) es dinero, pasa por ello á la 
condición de que se entiendan sobre 
cifras redondas. Estas cifras son las 
que han causado, por su importan
cia, verdadero disgusto entre los co
misionados de las diputaciones. 

Entiendo que el ministro llegaría 
hasta conceder la estabilidad en 
cuanto al concierto se refiere, peroá 
tales condiciones que será imposible 
la transacción. 

Esta noche se reúnen nuevamen-
los diputados y senadores vasconga
dos con los comisionados, para acor
dar línea de conducta. 

* * 

turnante en el poder. 
La cosa no es para menos. L a 

responsabilidad de la trascendencia 
en asunto como el que nos ocupa, 
es inmensa; pues rotas definitiva
mente las relaciones comerciales 
cou la nación vecina, nuestra vini
cultura agonizante, base de nuestra 
riqm za nacional, exhalará el último 
suspiro, para dar paso á la ruina; el 
comercio que antes se surtía de los 
grandes bazares franceses, no podrá 
satisfacer el pago de la tarifa máxi
ma, vendrá la paralización y la falta 
le -linero, situación agravada por la 
iiticií resolución de los problemas 
económicos, y por las enormes ven
tajas que se conceden á algunas na -
cienes en perjuicio de la industria 
del país. 

Tal es el cuadro, pues, para lo 
porvenir. Remedios pide la nación 
entera, no discusiones para echarse, 
como vulgarmente se dice,el muerto. 
Nada que resulte estéril, soluciones 
provechosas para la agricultura, in
dustria y comercio. 

Esto es lo que se demanda y á 
esto deben atenerse nuestros gober
nar) tes. 

E s creencia general,aunque triste, 
que Francia se negará en redondo á 
acceder á que se prorrogue el motlus 
vigente. 

M . 

siásticos y profanos, recogidos con 
cuidado en los más apartados puntos 
de la diócesis, restaurados con esme
ro y conservados con todo decoro en 
anchurosas naves .del claustro alto 
de la catedral, ya insuficientes para 
contener tantos tesoros como allí van 
amontonándose; día Iras día y año 
tras año con constancia y desinterés 
excepcionales va el señor Morgades, 
3-a por donación, ya por cambio, ya, 
y esto es lo más frecuente, por cmn-
pras hechas de su bolsillo, reuniendo 
obras de mérito; las visitas pastora-

citar al obispo de Viclí, felicito con 
entusiasmo al Burgos histórico y al 
arte bnrgense, por el nombramiento 
de D. José Morgades para nuestra 
archidiocesis. 

Eloy García Concellon. 
18'Diciembre 93. 

D E S D E B A R C E L O N A . 

( E x p l o s i ó n de gas.) 

E l Consejo de ministros está re
unido. Los ministros al entrar en 
casa del señor Sagasta han dicho 
que no se trataría de la cuestión de 
tratados ni de Melilla, por seguir las 
negociaciones. Unicamente se ocu
parían de alcaldes y gobernadores, 
de trusferencias de crédito y de in
dulto. 

Esto han dicho los ministros. Ve
remos luego qué han hablado de lo 
que decían no iban á hablar. 

Eü HUEVO ARZOBISPO. 

# 
* # 

Constituye la nota del día la pró 
rroga del 'imdws vivehdt con Francia; 
á elia prestan atención suma todos 
los periódicos, todos los políticos y 
todas las clases productoras de la 
nación. 

O msidérase por la generalidad de 
las gentes como cuestión de vida ó 
muerte para nuestra agricultura, sin 
que sea ni mucho menos beneficios.! 
en algún concepto para las demás 
fuerzas productoras. 

Por lo mismo, es unánime la pre
ocupación que, comenzando por el 
G-obieruo, cesa en el último cose
chero y en el último industrial. 

Como acontece siempre en España 
al presentarse algún conflicto, viene 
al canto aquello de las responsabili
dades, el más eres tú de los chicos, 
y no habían de desmentir por esta 
vez nuestros políticos su tradicional 
conducta, de donde puede sacarse 
una exclusiva consecuencia: la de 
que unos y otros uo lo han hecho 
bien. 

Esto, y solamente esto, viene á 
deducirse al oir las disculpas de los 
conservadores, y al escucharse los 
graves cargos que los ministeriales 

E l telégrafo primero, y los perió 
dicos de la Corte después, han dado 
estos días la noticia de la presenta
ción del excelentísimo señor D. José 
Morgades y Gilí, para nuestra ar-
chidiócesis. 

Nada sé particularmente de su ce
lo en la dirección de la diócesis de 
Vich que ahora rige, aunque de per
sona como él, ilustradísima y de no 
comunes energías, según dicen, de
be creerse que cumplirá los deberes 
de su cargo cumplida y asiduamen
te. Nada sé tampoco de sus opinio
nes políticas, dato que muchos de
searían saber acaso. Nada sé de todo 
esto, ni pretendo saberlo; me atrevo, 
sin embargo, á asegurar que regirá 
la diócesis con prudencia y celo. 

Otras cosas sé del ilustrísimo doc
tor Morgades; cónstame de ciencia 
cierta su entusiasmo por el arte, 
tengo noticias detalladas del museo 
que en Vich ha formado; sé come 
saben ya los lectores por el notable 
artículo del señor Casado, que á su 
perseverancia, desinterés y entu
siasmo, se debe la resurrección glo
riosa de Ripoll; todo esto sé y todo 
esto quiero decir en el DIARIO, para 
satisfacción d é l o s aficionados á las 
artes, alegría de los arqueólogos y 
entusiasmo de los amantes de nues
tras antiguas glorias. 

E n los años que al frente dív la 
diócesis de Vich lleva el señor Mor
gades, se ha constituido el museo dr 
la diócesis que es hoy admirable co
lección de valiosísimos objetos celó

les no son para el señor Morgades 
tan solo ocasión de cumplir Uno de 
los deberes de su cargo, sino tiempo 
de satisfacer su entusiasta amorá las 
artes y acompañado de personas doc
tas va recogiendo en las oscuras pa
rroquias de la montaña y en los 
abandonados conventos obras impor 
lanles, pero cuyo mérito.en absoluto 
desconocen ó menudo á menospre
cian las personas que las poseen. 

Todos estos objetos i si recogidos 
clasificados é instalados por una jun
ta en que figuran eclesiásticos y se
glares de reconocida competencia 
son los que forman el museo, y de 
su importancia pudo bien formarse 
idea por la numerosa y admirable 
colección de cruces procesionales de 
cobre y hif-rro, de estilo románico y 
bizantino, que dignamente figuraron 
en la pasada exposición histórico-
europea. 

Y la importancia del museo vá 
creciendo de día en día, de tal modo, 
que como me tlecía no ha mucho el 
presbítero señor García Koca, secre
tario de la Junta del museo y entu
siasta é inteligente cooperador de el 
señor Morgades: «aun los mismos 
que le han visto nacer, crecer y des
arrollarse, no pueden comprender 
cómo ha podido llegar á hallarse en 
tan floreciente estado» y ya, no obs
tante lo apartado de aquella ciudad, 
son muchos, muchísimos los viaje 
ros que ván allá, con el exclusivo 
objeto de admirar tal maravilla. 

Tal es, pues, la fisonomía que 
pudiéramos llamar artística del pre
lado que viene á sentarse en la silla 
de los Cartajenas; si procede de un 
país donde los monumentos abun
dan, viene á otro que tampoco se 
halla huérfano de ellos, y á una tie
rra sobre todo, totalmente inexplo 
rada y casi totalmente üescouocida 
aún, bajo ese punto de vista. 

Todavía en apartados rincones de 
nuestra diócesis dilatada han de ha
llarse nuevas joyas de arte que ven
gan á aumentar las muchas de que 
con justicia nos ufanamos, aunen 
las parroquias de las aldeas pueden, 
tras tanto saqueo y tanta venta, sa
carse de entre el polvo riquezas sin 
cu en to. 

Obra difícil es ésta; si con la ele
vada autoridad de su cargo y con 
las poderosas energías de su entu
siasmo, la iniciase el nuevo arzo
bispo, eterno y perdurable sería su 
recuerdo en Burgos. 

Y o espero que así ha de suceder, 
dados sus antecedentes, y desde las 
columnas del DIARIO, más que feli-

La semana ha tiasr i i n ii1o sin que ape 
ñas piXeafe ilociiS'; nada digno ile especial 
me'ncíóa; no ohsiani como ñola disv.ói" 

aiile entiv esie estado de qu ié lud nól i 
c íe r i l eu qm; vivimos, un hecho desgni 
ciado ha venido á i n t e r rumpi r la calma, 
como queriendo 'lecir que hemos de pen
sar en qno aquella quietud y esta calma 
son tan solo relativas, noahsoliuas. 

Herían próxif l iametl te las cuatro y me" 
dia de ^ er laude cuando nos a l a r m ó una 
espantosa de tonac ión á los q u e n o s e i r 
c o n l r á b a m o s cerca de la Rambla de Ga 
l a l n ñ a , y acto seguido nos trasladamos 
ni lugar de donde al parecer había par 
tido el estruendo, averiguando que en el 
pr imer piso de la casa que litme el nú 
mero 30'i de la calle Oonsejo de. Ciento 
entre la . Rambla de Ca t a luña y la calle 
de Balmes, había ocurrido una explos ión 
de gas. 

Abier ia la puerta del piso observóse 
un montón de escombros, y deenlre ellos 
ex l r a j é ions í un joven, lampista de oficio 
y una muchaclia con diferentes heridat 
y quemadurai; que por fortuna resulta 
ron ser de pora gravedad. 

Algunos momentos después pe r soná 
ronse en el lugar del suceso < 1 goberna 
dor Sr Larroca, el inspector del distrito 
y guardias municipales. Avisado el cner 
po de hombems, éstos procedieron á de 
r r ibar algunos ubiques que ameiiazaban 
ruina. 

FA motivo de la explos ión fué, al pa 
recer, el haber aplicado una ceri l la en 
rendida al contador que debía h-ner a l 
g ú n escape, en el momento en que dos 
jóvenes lampistas isla barí vi componien 
do la cañer ía j u n i o á la puerta de salida. 

Los efectos fueron detastrosos. La pa-l 
red que. separaba la habi tac ión en donde 
trabajaban los l amp stas del salón p r i i r 
cipaj de l a casa, quedó má le r i a l i nen t e 
reducida á p i l v o , lo mismo que el tabi
que que separaba ésl« del piso vecino-, 
otro que l i m i t a e l sa lón coo una pi . za 
dormi tor io quedó amenazando desmoro
narse; el techo se h u n d i ó , cayendo con 
los escombros los muebles del piso su
perior. Toda l i casa s in t ió los efectos de 
la exp los ión , pues no q u e d ó en (día cris
tal sano. Los cuadros, cortinajes, esta
tuas, espejos, lodo q u e d ó hecho añ icos 

Por forluna, en los dos pisos superio 
res no había persona alguna en el mo 
men tó de la explos ión y gracias á esta 
circunstancia no hubo mayores daños 
personales. 

l io e l sa lón del piso segundo había un 
piano, en el que tocaban todas las lardee 
las señor i t a s de la casa y que por feliz 
casualidad se hallaban ausentes ayer, 
siendo el ún i co mm ble que no se huti 
d ió , quedando por milagro en equi l ibr io 
sobre una de las vigas del p á v i m e n l o . 

Una v i t r ina COR la virgen del Carmen 

-4ae fue apartada de Ja pared unos tres 
palmos, por la fuerza expansiva del gas 
y cuya pared quedó hundida, resu l tó con 
la virgen intacta, lo propio que los cris-
ales de la urna. 

Kn un piso vivían los señores de Nar-
varz que se hallaban ausentes; en la otra 
pncria habita el señor de l'edraza, cuva 
fami l ia t ambién habi'a salido; en el su
perior vive e l teniente coronel señor don 
Fél ix l'astor que t ambién se hallaba au-
seniocon su famil ia y la sirvienta de 
dicho señor , que ha l l ábase l impiando la 
éscá le iá cuando o c u r r i ó la exp los ión . 

Como he dicho, los heridos son uno de 
los j óvenes lampistas que arreglaban la 
i-añería l lamado Kvarislo Col l , de 15 
años de eda i que resu l tó con una herida 
incisa e,n la m u ñ e c a derecha y algunas 
contusiones leves, y una sirvienta del 
piso pr imero del lugar del suceso, con 
algunas heridas contusas en la cabeza, 
t ambién por fortuna de poca gravedad. 

Car los R í a Baja. 
Barcelona 17 Diciembre 1893. 

SOCOFPOS pm Santander 

Sigue abierta esta suscripción, 
siendo los puntos indicados por la 
Junta, para la recaudación, los si
guientes: 

l) . Isidro Plaza (casa de Banca). 
Hijos de Molioer (comercio). 
D . BenignoPelayo(caféUniversal) 
D. Alejo Madrazo (tienda de ultra

marinos). 
Hijos de Julián Fournier (comer

cio). 
Casa del tesoreroD. Joaquíu Quin

tana (Vitoria, 16-3.°) 
Recaudado y obrante en poder del 

tesorero, don Joaquín Quintana. 
Pesetas. 

Suma anterior. 3. ÜÜ8 '92 
l). Ramón Fernandez Mu-

nilla, intendente reti
rado. 

» Eladio García 
» Mateo Aliimeda 
» Fermín María O rúe. . . 
» Julio García Quevedo. 
» Viceuta García de Que

vedo, viuda de Fournier. 

25 
5 

10 

10 

Total recaudado. 3.9(58,92 
(Se c o n t i n u a r á j 

Burgos 21 Diciembre 1893.—El Vo
cal-Secretario, M . de Linares. 

K l Boletín Oficial de ayer contiene lo 
si guien te: 

Aviso de haberse remit ido a l Ministe
rio el recurso de alzada interpuesto por 
don Corenzo No vago contra un acuerdo 
de la Comisión provincia l . 

Acuerdo declarando fenecido el expe-
d i c n l H de registro de una mina de carbón 
denominada « H ú n g a r a » , en t é rmino de 
Quintana Valdivielso. 

Kxtracto de la sesión celebrada j-or la 
Comisión provincial el día 13 de Julio 
último. 

Aviso de habi-r tomado posesión del 
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era la verdad; la memoria de este hombre so ha. 
bía eclipsado do repente á sus ojos, como la luz-
do un astro delante del sol. Fremicour l , en efecto, 
r e u n í a tantas cualidades brillantes y superiores 
al parecer, efue las virtudes modestas y severas 
de Samuel debían obscúrecerso en presencia de 
este meteoro luminoso. Ni una du la debía asallar 
el corazón de Juana, cuando el hombre m á s ilus* 
tro y eminente do Ruropá revelaba su talento A la 
joven poetisa y le p rome l í a la fortuna y la glo
ria . 

Pero luego que so hubo alejado, de j ándo la en 
el aislamiento profundo quo sucede á toda emo
ción viya y larga, cuando q u e d ó sola enfrente del 
desaliento y de la i r i s lezi de Samuol, l l egó poco 
á pO':o á preguntai-se con angusiia cual de los dos 
veía la verdad, el il.ustiv, forastoro que lo bah ía 
her-ho al p isar las promesas seductoras, ó el ami
go cuyos consejos estaba acoslumhrada á consi" 
dorar como la expres ión de una sab idu r í a pro
funda c inGlablc. A l verse sola acud ió a l apoyo 
que no había abandonado un instante, y buscó á 
Samuel. 

Fsle acababa de salir para i r á visitar sus en
fermos; con verdadera impaciencia y ansiedad 
a g u a r d ó Juana a l doclor. Aquel la ardiente ima

g i n a c i ó n deseaba concluir pronto con la duda y 
romper sus proyectos de gloria ó continuar entre
g á n d o s e á ellos con todas las fuerzas de su alma. 

Era muy de noche cuando volvió Samuel. Jua 
na, do pie en el umbral de la quinta , d i s t i n g u i ó á 
lo lejos los pisos de *u desposado, cor r ió á su en
cuentro, so a p o y ó en su brazo, y en vez de d i r i 
girse á la casa, a r r a s t ró á su c o m p a ñ e r o liácia el 
bosquecillo que cub r í a una parte del parque. 

— ¡Cuánto tiempo hace cinc no nos hallamos 
solos, amigo mió? dijo Juana con efusión. 

A l o i r Samuel aquella voz tan querida creyó 
dosmayarsc, cog ió entre susiuanos t r é m u l a s las 
de, la joven y las I levó á sus labios. Juana s int ió 
caer i;n sus d.-dos una l á g r i m a . 

— ¿Os he cansado a l g ú n pjsar? p r e g u n t ó con 
tono penetrante. 

— 101 m á s cruel que he experimentado en mi 
vida. Sí, Juana, después de haber visto desapa
recer de reponte la esperanza de una M i c i d a d 
en la que repos;iI)i mi vida entera, recibí el ú l 
t imo suspiro du mi madre, ún i co ser que quedaba 
en el mundo para amarme . . . ¡Ay! y sin embargo 
lie sufrido menos con estos crueles pesares que 
en los ocho días que acaban de transcurrir . Ki 
ciclo me es testigo sin embargo, de que n i n g ú n 

¡Ay! el infeliz se e n g a ñ a b a . Juana no había o l 
vidado las palabras tentadoras de Fremicourl; 
aquella noche no había podido dormi r pensando 
en l;is promesas del cx-minis l ro . A pesar de sus 
esfuerzos para alejar de su i m a g i n a c i ó n los pen
samientos á los cmiles no quer ía enlr.'^aise en lo 
sucesivo, la palabra g lor ia zumbaba al rededor do 
su frente como un vér t igo . Así es que, por la ma
ñ a n a , cuando Samuel, después de haberla l lama
do bajo £ii ventana ségún cos'umbre, la vió bajar 
pá l i da y pensativa, s int ió volver á su corazón todo 
e! desconsuelo que las huenas p;ilabras de Juana 
hab ían aumentado la v íspera . Moniaron á c a b a l l o 
y parl ieron p i r a su excu r s ión . Ca joven no tardó 
en caer on una medi tac ión profunda; las riendas 
so escapaban de sus manos, ¡a cabeza se inclinaba 
con abati iniento sohre su p ' d i o , y sus oidos no 
escuchaban ya las palabras qm; 1^ dn-iín'a el doc
tor. Cuando volvía sobresaltada, temblaha. y se 
esforzaba p n-ocultar su d is l rac ión con una son
risa afectada. Para disfrazar mejor los pensa mien
tos que la abso rb ían , f ingió una a legr ía q ue estaba 
muy distante de experimentar arrastrando un pe
l i g r o inú t i l , una sensación proporcionada á la 
ardiente idea l i ja que la devoraba. 

Samuel leía en el corazón de la joven y coni-



D i a r i o d e B u r g o s 

cái'gP ^e AneQt0 ejecutivo inler ino de la 
tercera zona de Burgos don Máximo A l -
varez. 

Kelacióa iic lod pagarés de Bienes Na 
cionales que deberán retiiarse en el pía 
zo de 30 días. 

Circular de la a d m i n i s i r a c i ó n de Ha 
cienda sobre los beneücios que concedí 
el ár l . 5^ de la ley de pi,'e8upu',8io8 y re 
cordaiido que en circular de 25 do Si; 
l iémbre se seña ló un plazo que fliiaíiza 
en 31 de esie mes» 

Circular de la a d m i n i s l r a c i ó n de Ha
cienda reJaliva á consumos. 

Providencias judiciales y anuncios ofi 
cíales. 

Varios jóvenes aficionados al arle es 
cénico deseando conti-ibuir á que la sus 
cr ipción ir iciada por la prensa para \m 
heridos de Mel i l l a , ascienda A la mayor 
cantidad posible han dispuesto dar una 
función extraordinaria, á beneficio d 
aquellos. 

Dicha función empozará á las cebo y 
media de la. noche de m a ñ a n a 22. 

El programa de la misma será el si 
guión té; 

1. " Overtura de Oberón, del maeslr 
Webcr, que fué locada en el concurso de 
bandas en la ciudad de Salamanca po: 
la misma, d i r i j ida por id señor Garay. 

2. ° La comedia t i tú la la 

L A HERMANA D E L SARGENTO 
drama en dos actos, en prosa y verso, 
d e s e m p e ñ a lo por las señor i t a s doña Kr 
nestina Poujade y d o ñ a Enriqueta A l v i 

írez, y por los señores dun A r t u r o Mart ín , 
don l inr ique Uzquiza, don Rafael Pastoif 

j ^ d o n A r t u r o Garc ía . 
3. ° La serenata A¿ pie de la reja, de. 

inaestro Carreras, por la banda de mús i 
:Ca del regimiento de San Marcial , d i r i 

gi la por el señor Sabaler. 
í — Á . ' tül sa ínele en un acto y en verso, 
letra de doña l ín r ique ta Lozano, titulado 

A c t r i z p o r a m o r . 
d e í e m p e ñ a d o por las s eño r i t a s Poujad 
(doña l í rnes t ina) y Áívarez (doña Enr i 
queta), y por los señores don J u l i á n Ba 
míe los , don Ar tu ro Mart in y don Rafael 
Pastor. 

Parece que han surgido algunas a i í r 
cüHades con respecto a l nombramiento 
de guarda a l m a c é n de .la Pescader ía .pues 
según nos dicen, a l guardia munic ipal 
de pr imera, Alejandro Ubalde no le con
vienen las condiciones del contrato, por
que se le había ofrecido que t endr ía au
mento de sueldo, y del nombramiento 
resulta que percibe menor cantidad en 
e l nuevo destino pitra que se le hab ía 
designado. 

Si como se dice no acepta el nuevo 
cargo, suponemos q u e d a r á en el que por 
espacio de tantos años ha d e s e m p e ñ a d o 
á satisfacción dé sus superiores y del pú
blico, quedando en ese caso sin efecto el 
ascenso á guardia de pr imera del señor 
Huuiobro. 

Tenemos entendido que el munic ip io 
trabaja co.i in te rés p i r a arreglar este 
asun lo. 

Por referirse á un b u r g a l é s , copiamos 
las siguientes l í neas que publica E l Ner 
vion„ bajo el epígrafe de La Patria: 

«¡Sí, muy hermosa, pero ingrata! 
K.iemplos estamos viendo tolos los 

días , ejemplos que si no amenguan ei 
ca r iño hác ia la patria, por l ó m e n o s en 
frían los nobles enlusKismos.» 

En nuestro n ú m e r o de Hyer publica, 
rnós esta gacetilla: 

(dlace irnos días l legó á Bilbao lín sol 
dado d-1 Discipl inario de Mel i l l a , el cual 
por su lieróicó comportamieii to ba r éc r 
bido a d e m á s de la licencia absoluta una 
cruz pensionada. 

Ignoramos el nombre de este valiente 
y so o sab nnos que se ha batido en todas 
I.-ÍS acciones ocurridas, habiendo resul
tado bendo en una p ierna .» 

Ayer mismo senos presen tó ( ste va
liente mi l i t a r , a c o m p a ñ a d o por ñ s eño r 
alcalde de la galera. 

Es de mirada inteligente, cobrizo el 
rostro por los rayos del sol y el aire de 
campamento. Herido de un balazo en 
una pierna, se eucnentia en curac ión 
comiendo durante el dia lo que le dan 
¡ p o r q u e se vé obligado á mendigar! .\ 
durmiendo en la casa galera, donde el 
caritativo alcaide le recoge todas las no-

heS. 
Ive infeliz se l lama .Vicente Ortega > 

es natural de Burgos. Hemos visto docu 
metilos que certifican su valor. Como la 
lié r i da de la pierna le impide andar 
muebo, lia solicitado este valiente un 
bagaje que lo conduzca á su t ierra, ha 
biéh íóle sido negado por l a autoridad, 
¡liien negado! ¿Después .le todo q u é ha 
hecho eaie hombiv? Sufrir las iuc lemei r 
cias del t iempo, helarse, en las avanza
das, luchar como un héroe , exponer su 
vida en diez combates, y por ú l t i m o caer 
herido, quedar acaso i i u u i l i z u l o pu-a 
siein pro. 

El Ortega, aun con estos dcsmigaños 
no ha proiiuncia lo delame de nosotros 
una frase de queja. Pero uosoiroa la 
pronunciamos en su nombre, lis n « c 8a-
rio que ese sóida lo de nuesir > ejorcite 
no iriendigue por las calles hasta que 
encuentre medio de marcharse á su casa, 
donde tal vez le esperen los brazos de 
sus padres. 

Las autoritades civiles no quieren 
ayudar á ese soldado? Le a y u d a r á n sus 
c o m p a ñ e r o s , seguramente, siquiera por 
caridad. 

¡Patr ia , patria, q u é hermosa eres, pero 
q u é ingrata en ocasiones!» 

Creemos que e l caso merece la pena 
de que se haga algo en favor de ese bur-

aies i i í fo r tunado . 

En la v i l l a de Caslrogeriz le han ro* 
hado a l vocino Ü. Pedro A n t i g ü e d a d , 
cuatro duros en plata, varias prendas de 
ropa blanca y otros objetos. 

Habiéndose da.lo conocimiento á las 
auiOhdades, ha sido detenido como pre* 
sunto autor del h u n o Sandalio García , ¿ 
quien a l registrane la casa, se lo encou 
t ró un clavo g a n z ú a , del que se cree »« 
va l ió para descerrajar la puerta. 

Los alumnos del Colegio de Santo To
m á s , que dir ige et ^r. I) . T o m á s Badi• 
l i o , para obsequiarle boy, d í a d e s u santo, 
hici>-rpn un a c u e s L a c i ó n acomodada á su 
tierna edad y circunsuuicias. 

VA Sr. Ha tillü1 aunque no q u e r í a que 
los n i ñ o s hiciéíái) gasto alguno y viendo 
sus buenos deseos, les propuso si q u e r í a n 
que la cantidad recaudada se dedicara 
fa ra s o c o r r e r á las viciinias de la catás-
trof.i de Santander. 

bas alua-inos, que ascienden á más do 
'iprobar^n la nob e conducta d n 

fi'Ofv-'Sor, quien d e p o s i u n á la cantida.l 
rer.an i a da en u -a casa do banca. 

El I'rofeso:- lia ohs ' ( ¡u iado á los a lum
nos cou (Lunv s y o í ros objetos acomoda 
dos á su edad, reinando hoy en la casa 
f e i Profesor gran a legr ía , leniemlo los 
n iños un dia de verdadera v grata es pan • 
Sióti. • " ^ 

Su la v i l l a d e ^ u i n l a n i l l a de la Mata 
ba tratarlo de, suicidarse la vecina del 
p iUmu Franc i sca Angu lo . 

oe ha inféiiil'Q con una navaja varias 
beridas, no logrando conseguir su ob
jeto. 

so lia dado coi iof . i i i i iento del hecbo á 
las autoridadeti corr ípnlentes . 

Po"1 el Rectorado de la Universidad de 
Val ladol id y á propuesta de la Junta de 
in s t rucc ión publica de la provincia do 
Burgos, han sido nombrados. 

Por concurso ú n i c o . 
Para la escuela elemental incompleta 

de n iños de Palacios de Benaber, doi. 
Víctor Sagredo y Sandia. 

Para las m i x t a s de: 

Torregal indo, doña Feliciana A v ü é s 
Segura. 

V i l l aqu i r án de la Puebla, doña E m i l i a 
Blanco Ruanos. 

Monca ly i l lo , d o ñ a Teresa Olal la Díaz. 
Estramiana, d o ñ a Gaudencia Mañero 

Lorenzo. 
Rabanera del-Pinar, doña Antonia do 

Zabaia Urrest i . 
Pardil la , doña Gregoria Pueyo Ortega. 
Barrios de Bureba, d o ñ a Francisca 

Minguez Rencdo. 
Las Quniaui l ias , doña Nicolasa Giguea 

Oña te . 
Pineda Trasmonte, doña Eíigenia San 

Mart in F'ernande'z. 
' Vi l lanueva del (-onde, doña Maria 
Deilina Miguel Zalama. 

San Vicente del Valle, doua Lufoinia 
A rz u b i ag a lí c b e va r r i a. 

Va l la r l a de Bureba, doña Irene Mar,-; 
linez Ontoria. 

Castresana, doña Petra Hidalgo Matas. 
Quinian u;i( z, doña Ad. ' lai la Biancd 

Criado. 
Cilier.uelo de Rrícia, dona Andresa 

tlurbe Toíia.. • ' . 
Angu lo , doña Josefa Rnizt' .ajullas. 
Fresneí ia , dofi t l ) ioi ; i^ia Müiino.s T r i 

viíi.O-
.Aiarcía, doña Maria Consuelo Cea 

Prieto. 
Piérnigas , d o ñ a . R o m a n a Cnzman San 

C h e z . , ^ . ' ' • 
[Uicandio, doña Maria del l ' i ia r Pi 

s a ión . ' 
rsaíi Man iu de las Ollas, dona Alejan 

.lia Concepción Fernandez. 
Vil late y Colvuites, doña Maria (í ua 

dalupe Barga. 
Cuma, dona Juana Vicenta Cas tañares . 
Ar royo de Muñó , doña Fia U u r n / a 

Aramburu . 

Turrientes, doña Emi l i a Vicenta Car 
cía 

Tui-zo, doña C o r ó n i m a T o m é Pérez. 
San Andrés de Monlearados, doña Ma

ría Sengari/, y Veloqui . 
I'encbes, d o ñ a Petra Antorauz Poza. 
Huimoii ta , doña Eloísa Garc ía Gonza 

loz. 
O . b á ñ a n o s , doña Maria Ramos Mar 

tim z. 
I ' angus ión , iloña Emi l ia Casas Carasa. 
Moulejo de Br ida , doña Jesusa Pilar 

Pal r na ín . 
San Miguel de Cornezuelo, dona Dolo 

ros Vegas Fernandez. 
Callejones, doña Maria Aranguren 

Eizaguirre. 
Torroci la del Monte, d o ñ a Josefa Ca 

Cho Cabezas. 
Melgosa de Villadiego, doña Mari; 

Iñigo Angulo . 
Aliedo de Linares, doña Valentina Ro 

mero S i m ó n . 
Hormazuela, doña Bonifacia Agui r re 

Miranda. 
Corralejo de Valdeiucio, d o ñ a A leíai 

da Maseo Calvo. 
Maz-i'Ta, d o ñ a Segundilla Arena Vi -

I lasan te. 
Cojobar, doña Benita Diez Garda. 
Obarones, doña Maria Vlerce les Or 

tegi . 
Cornudi l la , doña Gabriela España 

Bel i r án . 
A l lea de Pora l lo , d o ñ a Mart ina Rue

da Saez. 
Ta lami l lo del Tozo, doña Sabina lo -

chaurandi'.ta. 
Vi l lanueva Tob ra , doña Cunegunda 

Augusta Ar i.na. 
Higón, doña Faustina Sugasii Arbosa. 
Santa Gadea de Alfoz, d o ñ a Angeles 

Le cosáis Mazurj. 
Tabla la del R u d r ó n , doña Jul ia Bello 

{az «n. 
Ssiopalacios, -loña Maria I n c h a ü s l i Pa 

ga üzah i! 
Ald'-a de! Pinar, doña Rita Pastor Za 

Oalela. 
Zumel , doña Maria López Vigeriego 

Ari ja . 
Los Trérnol lós , dOña Gregoria García 

Duran. 
Nidágui la , iloña Cecilia Ar ran Tejedor. 
La Revil la , doña Gregoria Dolores 

Ibirien Aguirre-
C o - u ü n a , doña J u m a Val diz án Pi 

neda. , 
Torrad i i os de Sedaño , doña Antonia 

Pérez Bárcena. 
Vi r tus , doña Angela Fernandez Ma* 

lauco. 
Al lable , d o ñ a Petra Garrido Sancho. 
Inc in i i ias , doña Maria Teresa ELerrero. 
Vi l lamedian i la, doña Maria Dolores 

Ortiz Rehollo. 
Brieva de Juarros, d o ñ a Hermenegilda 

Juanes. 
Barrios de Vil ladiego, d o ñ a Carmen 

Vela Bajo. 
Huidobro, doña Adolai la Agus t ín Do

mínguez , 
Buezo, doña Marina de Soba Rodrí

guez. 
Sa lgüc ro de Juarros, d o ñ a Concepc ión 

Campo Grande. 
Santa Cruz leí Tozo, d o ñ a Bernardina 

Ruiz Harona. 
Badán r i , doña Euslaquia Pérez Ga-

b rejas. 

Se ruega á D. Antonio Mar t ínez que 
en el dia !9 de A g o s t o ' ú l t i m o , impuso 
un certificado di r ig ido á la Habana, se 
presente en esta A d m i n i s t r a c i ó n princi
pa' de Correos, provisto del recibo que 
por la misma se le en t regó . 

T r i b u n a l e s 
Señal.nniienlos para el (lia í t de Di 

cienibre <ie 18o;i: Audiencia tei-r i lonal: 
Pinito procodenle del J^izgado de Haro 
entre 1). Francisco Royo y D." Hdcfoesa 
Llórenle y otros sobre dec larac ión de 
pobreza; ponente, soñor Vázquez; defen
sores Licenciado Merino y Dr. A l faro; 
pro' uradores. Pineda y T r i s l á u ; Escri
banía de Tejerii .a. 

Audiencia provinc ia l : Juicio proce. 
denle del Juzgado de Priviesea contra 
.luán Oca y Romualdo Alonso sobre le
siones; ponenie, señor Vinuesa; defenso
res Licenciados Izquierdo y H o r l i g ü e l ; ; 
p iMcu ra dores, l lerr . í ro y Mart ínez Lo 
poz: Escribanía de T j o r n i a . 

En la pescader ía de esta dudad se. bai 
ndido en el dia hoy merluza 4 . l i l i 

v P'iÜ pesetas el k i l o , congrio á 1'60 y 
1'3). besugos á Ü'OÜ» mazóte á P8(), c h i r 

Las mercanc í a s 
baja. 

;n tendencia á la 

S o c i e d a d f o t o g r á f i c a . 
Ampliaciones, repro luccionosy pinturas 

39. —SAN J Ü A N . — 39, B k% o. 

Se reciben díar iame 
rant de Brioso, Isla 

nito en el Rostau-
5 V 17. 

R I C I N Ó L E U M - C O L I S 
Es ei mejor purgante eonocído. 
Siempre seguro y eficaz, no i r r i t a para 

oioducir su Í cción la mucosa del aparato 
digestivo. Es l ambién el m á s agradable 
d» tomar y re sulla el i ná s e có n ó m i c o . 

De venta en las principales farmacias 
á 1 pesóla 25 c é n t i m o s frasco. 

TELEGRAMAS 
DIÍ NÜESTRO SEKVICIO PARTICULAR. 

M a d r i d 21—9,20 m, ( N é m . 944; 

C r é e s e que s u f r i r á u n n u e v o 

á 1 l0Ü la docena. 
— En el dia de ayer se han sacrificado 

i el matadero púb l i co de esta ciudad 
6 bueyes, ¿O carneros, una oveja y cinco 
cerdos. 

— En el banco regulador se ba vendido 
el tocino y lomo á 1,40 y 1,56 pesetas el 
k i l o . 

m i l i t a n 
Sernicio de la p/n.za para, el dia 'lX de 

Diciembre de IÍW3: Para.ta, San Marcial 
y Lealtad; b OS p i tal y provisiones, séti 
ino capi tán de la Lealtad, vigi lancia , el 
i»í s ino cuerpo, q ú i n l o cap i t án y u n 
oli -'al de cada cuerpo; reconocimiento 
de p^'nsiH. Lanceros de l í spaña , S"gun-
do capi tán; el general gobernador mi i i lar 
segU"do jefe del sexto cuerpo de ejérci to , 
liodrigitcz de Rivera. 

las á 0,70, anguilas á 2l()0, chicharros ál , _ ^ nf.n ia ^ ^ Q Í A Q ¿ e iag 
.j'4()i sardinas á 0'70, 0'60 y 0 50 y ostras ap lazamiento l a r e u n i ó n ae IAS 

C o r t e s , p a r a d a r t iempo a que 
m e j o r e el estado del s e ñ o r S a -
gasta. 

I n d í c a s e la segunda q u i n c e n a 
p a r a l a a p e r t u r a de sesiones. 

Madr id 2 1 - 9 , 3 0 m. ( N ú m M S J 
Se h a agravado é l genera l 

Moreno del V i l l a r . 
L a « G a c e t a » d e c l a r a suc ias 

las procedenc ias de N o v o r o s s i k 
( R u s i a ) . 

E l l i c é n c i a m i e n t o de los r e 
serv i s tas de 1887 se ver i f i cará-
m a ñ a n a . 

S e r á n socorr idos con el h a 
ber de diez d í a s y r e g r e s a r á n á, 
sus casas u t i l i zando el f e r r o c a 
r r i l por cuenta de l E s t a d o . 

Madr id 21—9 Ab m. f N ú m . 979j 
A d e m á s de l l i c é n c i a m i e n t o 

de la r e s e r v a de 1887 , hablase 
de que m u y en breve s e r á n l i 
cenc iadas las suces ivas . 

M a d r i d 21—lOAO m. ( N ú m . 9 ) . 
L o s s i lve l i s tas creen que e n 

caso de que desaparezca el m i 
n i s ter io , deben in tentarse so lu
c iones dentro de la s i t u a c i ó n 
l i b e r a l , antes de l legar á u n 
cambio r a d i c a l de p o l í t i c a . 

M a d r i d 2i—2<30 t . ( N ú m . 19^. 
E l consejo de m i n i s t r o s ce le

brado bajo l a p r e s i d e n c i a de 
S. M . l a R e i n a , ha ver sado so
b r e los asuntos de M e l i l l a y las 
re lac iones comerc ia l e s con v a -

Kn el dia de ayer s--. inhumaron en 
el cementerio general de osla ciudad los 
cadáveres de Antonio Carnicero Merine-
ro. de 53 años de • dad, Hospital de! Hey; 
Anastasio de la Peña Garda, de 3 metes. 
Hospital del Hey y Harmen González 
Gorreira, de 3 a ñ o s , S a l d a ñ a 2. 

Sanio de hoy: Samo T o m á s . 
Sanio de inañí iaa: San Honorato. 

ICO 
Observaciones meteoro lóg icas del Ins-

ututo provincial en el dia de boy: 
fíavómelro: á las '.1 m. , 688,7; á lat 

3 l . (ii)0,4. 
Tén lpe ra t a r a : max. so! 9,5. max. 

•omh. M u í . somU. 0,ü bajo ü. Heilec 
tor 1,4 bajo 0. 
Dirección del viento: 9 m. , O. 3 t., N . O. 

Los n i ñ o s que aborrecen el aceite de 
bacalao t o m a n l a « E m u l s i ó n » con 
gus to 

fDesconfiar de las imitaciones.J 
KL,. abajo firmado, Licenciado en Me-

(hcina y ' C i r u j í a , cer t i í ico: qoe lie usado 
bastantes veces la Emul s ión Scott ele 
aceile do h ígado de bacalao con hipofos 
Utos de cal y de sosa, obtoniepdo resul-j 
tados admirables, especialmente en n r ' r i a s nac iones . 
ños, donde estaban indicados los prepa- M> | a R e i n a h a firmado e l 
ra los de aceite de bacalao y en general 
los , contriPuyentes. Gou m á s la ventaja 
(fur-'íreune, de que lo loman perfectamen
te bien, aun aquellos refractarios al 
aceiie y á las soluciones alcalinas. 

J Dr. G1R1AGO BERMEJO PEREQ. 

C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s 
Polvos para ¡ i m p i a r la dentadura. -

f ó n í e s e cuatro onzas de c r é m o r f u - a r o 
media onza de c o c h i n i l l a en grano, olr . i 
media de q u i n a io ja , oti-a nn- iia .e-, go 
ma u u r r a , y dos d r a c m a s de cao .aa; 
pulVeí ' icyse todo perLecó 't iieute-, a ñ á d a 
s o l é m i pOCO de CUaji juier e n f í l e l a , a 
gusiO do cada uno. y r o s u i i a r á i i l inó; 
polvos • x c e l e n t é s , que á mas de la pro 
piedad de l i m p i a r perfectani-ule la .leii 
l adura , tienen la ventaja de asegurar la . 

Doscientos pesos ó m á s . — E l «Star 
de Horno uno de los per iódicos de, m á s 
importancia de IVusilvania, dice que 
el Sr. 13. R. W a l k - r , que bace más de 
30 años reside en dieba ciudad, le escrí 
be que gasló m á s de 200 pesos para 
curar el reumalismo.de su esposa sin 
que nada la mejorase; dos botellas deí 
bá l samo N e u r a l g i n e lograron por tin 
lo que la mejor asistencia médica y otros 
m i l y un remedios no pudieron con 
seguir; 

Cartas do'enidas por ser desconocidos 
IOS inte ivsaaos. 

Don l'V-lipe Espada, procedente do 
Lonna. 

Don Geciliq O ía Maninez, de Pam
plona. 

Don d',ian Garfia, comercio, de. As 
• or^a. 

1)0 • .Iniiah Alonso, de Miranda 
Doña IVi i a O i i u i n a , te .M idri 1 
DOo Gii i la . 'rmú Adi.ián, t\jt Aranda de 

Duero. , 
Don P iác ido Sai/,, procedencia d -seo 

pocida. 
Do^ vlanuol Martimv, ("anra; idoui. 
Don Vicenic Unzuela, coiiier. ' io, di 

Madndi 
Doña (".alalina Zaldivar, procedencia 

dosconooi'ia. 
Don A i ' t o i io Gal'ejO, de Ma.drid. 
Don ioMpr Sarria, proce'lr.iicja dos-

cooocid.;). (.|i yueita de Saiuander-] 
Don Iv^-n.uido llernaiubv,, de Gaste' 

IIÓII. ' ^ J ^ ^ ^ ^ ^ , m , ^ « ^ m , . , m 
« * 

Burgos i \ . - l'A mercado ile cereales de 
anU-ayer tuvo regulares inyresos, á pesar 
de í o <'eSapa recibí o del l iempo. 

La abunlancia de g é u r r o s es sin dmia 
ocasiona la por la pro.vimidad de las 
Pascuas de ¡Navidad. 

Los a r t í cn loe tuvieren alguna leudon 
cía a la baja y especial me ule los trigos 
i imcIm y rojo. 

Si4 vendió i-1 triiíO mocho de 37 y \ ] i á 
•is y i \ i r.s. fanega; rujo de 37 á 3S'y ¿ja" 
higa '«/I á ' i ; ' , en ios d e m á s a r t ícu los 
• o «e no;ó gran osci lac ión. 

Behrado 10. - Tr igo i pio de 37 á 39 rs. 
fan-'gai ci iiieno díf p á ib) cebada de %% 
a 'Í'á\ avena á Ki. yeros de 31 á 3¿. Ion-
tejas A lio. a indasde i<S á(ji), salvados á 
iS, Ki v I i y la arroba de pata las A 3. 

Se lióla bástanle a n i m a c i ó n en la. com 
pra de ngo y cebana, por más que los 
pn-Vios se lia l ian eslac onadt is 

Ei n. m„po luimodo y m buloso', y los 
eamnos. e.i Inien oslado. 

Ciísii'og^n'z I'.).—So vendió el trigo 
iu e,i.M) •" . i . • obras A 37 rs. fanega, rojo 

f • ' • • i á 30 v i p , certtiioo de -2i á t ' i y 112, 
e.b/í "i av.•na do, la á lá. garbanzos 

de loo á i'iJi, alubias á Sái y patatas á 
3 la an-Miia. 

El vino l inio y claro se coliza á 16 rs. 
c á n t a r o . 

l i c é n c i a m i e n t o de la r e s e r v a de 
1887 y u n a c o m b i n a c i ó n de 
magis trados . 

E l consejo h a sido b r e v í s i m o . 
Madr id 21—4,15 t. ü r g ( N ú m 38j . . 

L a c o t i z a c i ó n de la bolsa en. 
e l d í a de hoy es la s iguiente: 

4 por 100 i n t e r i o r , 6 6 , 5 0 . 
I d e m fin de mes, 66,4:5. 
í d e m e x t e r i o r , 7 7 , 1 0 . 

I d deuda amort i zab le 7 8 , 1 0 * 
Bi l l e t e s h ipotecar ios d» l a 

i s la de c u b a , 1 0 8 , 0 5 . 
Bi l le tes h ipotecar ios de l a 

i s l a de C u b a de 1890, 9 5 , 8 5 . 
A c c i o n e s de l Banco de E s p a 

ñ a 379 ,00 . 
A c c i o n e s de la C o m p a ñ í a a r 

r e n d a t a r i a do tabacos, 1 6 7 , 0 0 . 
Cambios sobrt; F a r i s á ocho 

dias v is ta , 0 0 , 0 0 . 
Cdem sobre L o n d r e s 0 0 , 0 0 . 
Bolsa P a r í s ; 4 por- i'GO exte

r i o r e s p a ñ o l 63 ,00 . Sostenido. 

N O T A . E l t e l é g r a f o f a n M o 
na coa g r a n i r r e g u l a r i d a d y 
retraso, y hasta la hora de en 
t rar en p r e n s a este n ú m e r o no 
hemos rec ib ido m á s te legramas 
de nuestro corresponsa l . 

Dúo amoroso 
¿Quó quieivs irj'ujer d iv ina 

Qnina 
¿Pide otra cosa, mi amor, 
una bebida niáá fina. 
¿T'' gusta i ' l Benedictino 
\.ú Quina Momo es meioii, 

Dopósito central: ¡Vi. S ole y y Góitipa-
ñía , Barceión'a. 

Pídase en los cafés y tiendas de u l t ra 
marinos. 

Imprenta del íkhio. 

http://reumalismo.de


D i a r i o d e B u r g o s 

La salud á domicilio.—La Margarita en Lo 
C U A R E N T A AÑOS D E USO G E N E R A L CON G R A N D E S R E S U L T A D O S S I E M P R E 

A n t i b i l i o s a , a n t i e s c r o f u l o s a , a n t i h e r p é t i c a , a n t i s i f i l i t i c a y m u y r e c o n s t i t u y e n t e . — C o n esta agua , de u s o g e n e r a l hace c u a r e n t a a ñ o s , se t i e n e l a s a l u d 
á d o m i c i l i o . — P r e m i a d a s i e m p r e l a p r i m e r a . 

Depósito central: Jardines, 15 bajo derecha.—Prevenirse contra los anuncios de aguas LLAMADAS naturales, y que pretenden ser iguales y aun mejores. 

El A n t i n e r v i o s o H o w a r d es el Iónico m á s 
podeioso del sislema uervioso; DO tiene r iva l 
para curar vér t igos , mareos, el insomnio y 
pesadillas, temblores, ansiedad, sensaciones 
ex t rañas , íVio, calor, irascibil idad, pa r á l i s i s , 
falta de memoria, de voluntad y de resolu 
cíón Obra ivcousliuiyendo. Remedio para 

Saincr, días, 4 pesetas. —Venta boticas de 
urges: Escolar, Mira y Barriocanal. Gon-

sulias, Inst i tuto Audet, Alca lá , 72, Madrid. 
De 10 a 2. Prospectos: se remiten gratis por 
orreo á quien los pida. 

ENFERMOS D E L OIDO t 
Él A c e i t e Neube r t ^ 

cura las sorderas le * 
ves y los s í n t o m a s 
molestos del o ído . 
Con su uso disminu
yen y desaparecen 
ios ruidos y los vér 
tigos. Expulsa el ce
rumen y restablece 
la aud ic ión 4 pesetas 
boticas de Burgos: 
Kscolar, Mira y Ba
rriocanal . Consullas 
Ins l i iu to Audet, A l 
calá , 72. Madrid . 

C u r a c i ó n ó inmunidad 
con ios remedios an t i sép 
ticos A n t i b l e n o r r á ^ i c o 
I v e l , para curar todo l'lujo 
ure t ra l (puigacioms, gO 
ta rn i l i tá r , etc.) A n t i s i f i l i -
t ico Cowper , para la sífi 
l i s en lodos sus per íodos . 
Precio, 4 pesetas i-n í a sb t í ' 
ticas de Burgos: Escolar, 
Mira y B; i r r iücanal . Con 
sullas. Inst i tuto Audet, A l 
ca lá , 72, Madrid . Prospec 
tos gratis. 

VENERE0-SIFIL1S • REUMA Y GOTA 
Para acallar el dolor en ^ 

pocas horas tómese l a sP i l ^ 
doras A n t i r r e u m á t i c a s • 
A u d e t . Para prevenir nue J 
vos ataques, alejarlos y cu* * 
rar la diátesis r e u m á t i c a , • 
debe cmpleart-e e l A n t i T 
r r e m á t i c o Reysser ; re Z 
siiltados siempre admira • 
bles, U) y 4 pesetas en las J 
boiicas de Burgos: Escbiar, « 
Mira y Barriocanal. Con • 
s t i v t a s j n s ü u í i b Audet, A l - T 
calá'i 72, Madrid . { 

T I S S S 

y catarros crónicos , por 
ii) tiguOS y rebeldes que 
sean: Cnra< ióii con i a s c é 
1 cines P i ldoras A n t i s é p 
t icas del Div Audet Cal 
giaii Ja tos, disui 'nnyen la 
(expectoración, quitan Ja 
í'aiiga y dan ganas de co
mer, 1 i) pest las; en Jas bo 
ticas de Burgos: Escoláp, 
Mira y Bai riocíinal. Con
sultas", I r s t i l n to Audet, 
Alca lá , 72, Madrid. 

A 
El F l u i d o V i t a l , Gotas V i r i l e s , G l ó b u l o s 

V i t a l e s y Per las del S e r r a l l o (5, ü, 25 y 40 
pesetas), son los únicos remedios bien infor
mados por la razón sana de un pensador i lus
tre para curar s'n riesgo y con Ja mayor so l i 
dez la Impotencia , derrames seminales y 
d e m á s desarreglos genuales por abusos ó vejez. 
Son tónicos vigorosos y curan aun cuando se 
hayan ensayado otros remedios s i n r e su l 
tado pos i t ivo . Venia boticas de Burgos: Esco
lar. Mira y Barriocanal. Consultas, Insi i tuto 
Audet, Alca lá , 72, M;mrid. Se mandan pros
pectos y folíelos gratis á todas uaries. 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E C O R R E O S D E R U R G O S . 
B*as di® i l e g a d a y s a l i d a 

L L E G A D A S . 
El Expreso de Madrid y su l inea. 

» Correo de Soria y Sa ias . 
» » de Madrid y su l inea 

de Santo Domingo y Belorado. 
do Pradoluengo. 
de Villadiego 
de Francia, I r u n y su l inea. 
de Sedaño 

» Expreso de Francia, I r u n y su linea, 
w Correo de Madrid, Aranda "y Berma. 

le Sos C o n r e o s d e 
l o s c a r t e r o s . 

5,29 
7,30 

1Ü,3Ü 
o,45 
4 
4 
5,15 
«,30 
9,15 
9,30 

m . 
» . " • 

» 
t. 

» 
n. 

» 

l a admEms-Spésciéa^ f r e p a r t o 

S A L I D A S . 
Expreso p ira Francia, I r ú n y su linea. 
Correo para Berma, Aramia y .Madrid. . 

» para Francia, l iúr i y su linea. . 
» para Pradoluen.uo 
» para Sedaño 
» para Belorado y Santo Domingo. 
» para Vil ladiego 
» para Salas y Soria, , . . . 

para Madrid y su l inca. 
Expreso para Madrid y su :mea. 

10.22 
11 
11 
11 
11 
11 
•1,25 
«,25 

m. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Los carteros salen á repart i r porla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,50, y por la larde á jas 5?3p, 
NOTA.--El buzón central se recoge por la m a ñ a n a á las i'So, y'40 y lO'óO. Por la tardo á las 4"20. Por la noche á las 

8'2ü, y losau.\i l iares de la pob lac ión á las que en los mismos se hal lan exp retad as. 

Va lo res declarados y objeto.^ asegurados 
Por !a m a ñ a n a , para imponer y recoger, de 8'30 á ll 'SO. 
Por ia tarde, para imponer y reclamacio

nes sobre rsle servicio. . . . de 3 á 5;30. 

Dcspsicho de certiíicados 

Por la m a ñ a n a de 8 á 12. 
Por la tardo de 3 á 5,:;u, 
Reclamaciones de este servicio ííe i i á r 

» BÉBÉMÉBBM WÉ nm-imnini-nm I I I H U I I I I I I m > ih i nmmn— 

a i n 3 E 2c 

P o l v o s d e l D r . K u u t z . 

Deliciosa preparacióu que suple en el hombre la falta de jugo 
gástrico, eléméíitb indispensable de la d i g e s t i ó n . R e m e d i o pre^ 
cioso é iticoiuparuhle para la cura i n m e d i a t a , segura y r a d i c a l 
de tudas las moloslias del ESTOMAGO por antiguas ó rebeldes que 
seau, cou la particularidad que el paciente siente ya m a r c a d í s i m o | 
a l i v io desdo la 1.a (iósis, cunsiguieudo en muchos casos que solo ' 
u n a c a j a baste p a r a el é x i t o completo . 

De un sabor agr..dable v no precisando dieta, es m a r a v i l l o s o 
para combatir gastralgias, gastritis, dispepsias, agua de boca, ardo
res, vómitos, acidez, digestioues difíciles; pesadéz, dolores, flactu-
lencja, caiumbres, úlceras, etc. etc., y más del 80 por 100 encuentran 
tal alivio desde la primera dosis, que d ig ieren perfectamente todos 
los aliiueutos sin ei menor dolor ni pesadéz. 

E l éxito es tun seguro que se devuelve el importe al paciente que 
en la primera Caja no encuentre mejoría. Caja 7,,50. Vá correo, un 
solo depósito en cada capital. E n Burgos farmacia de G. Escolar, 
Plaza de Prim, 11. 

r r r r f i m r f m í t » « t i m i u . . i I I W I — i w t o a s . T j m t a n - r m i r a a u a m a m « ] m u w m g a . i o u i m » j m wm» 

GRAN FÁBRICA DE DULCES 

AT LOPEZ 
P R E M I A D A C O N 8 M E D A L L A S 

ÚNICA EN líSPAxÑA 
que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , la p r i m e r a y m á s al ta recompensa 

en e l G r a n Concurso i n t e rnac iona l de B R U S E L A S , y M e 
da l la de Oro en la E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . 

Compite en clases y precios con las fábricas más acreditadas de 
Paris y de los demás puntos extranjeros. 

Se venden en las principales confiterías de España. 

F á b r i c a : P A L M A A L T A , 8 . — M a d r i d 

EMPLASTOS P E R F O R A D O S A M E R I C A N O S D E F I E L T R O 
R O J O D E L D R . W I N T E R 

t o s K M PLASTOS perforados americanos l le l l ro rojo del Dr, W I N T E R , 
i l fuaden unu s iú i ídab lé dorrieute e l éc t r i ca por lodo el sistema, é ins laa -

t á í j e a a i e a t e pi j l igun Ion dolores, t ranqui l izan los nervios, lortalecen los 
ó r g a n o s Déeti l ivos debí l í tadbB y devuelven á los enfermos la salud, s in 
n inguna fe > á j aenudu a pesar d é ios ten i«res y las preocupaciones. 
Estos Emplaslos sou e s p e c i a l l ñ é n t e ú t i l e s para l'ortalecer los delicados 
nmsculuh liorsaVés de as s e ñ o r a s en sus periodos mensuales. Tedas las 
escuelas di ' Méiiicina los récbin ieódau y osan para lascurasde las alec
ciones ueuralgicai-, re i m a t l s Á b s , debilidades causadas por indiscrecio
nes anlicipaiias, esluerzos indebidos ó enl'eniiedades de los r í ñ o n e s , 
pleuiesias. caluinhres, punzadas ptilda, iiolores en el pecho que 
se extiendo!- ¡i los h o i u ó p l a l o s y í l n a i m é n l e tiara todas las enl'enredades 
que rebultaii de in ler ru ixnonesen la eireulaeion. 

Lps Í - O > ¡ K U . A N T K S hunqu t í ros , sacerdotes, estinlianles, dependientes, 
me .•anu-oy y empleados de ambos sexos cuyas ocupaciones les obligan 
6 estar e o n s t u n i é m e i i t e sehtartos y e s l á n expuestos á ó o á í r a é r dolores 
por f a l t é dé in é jéroioio propio para sus miembros, ó cuerpos, deben 
recur r i : a ¡os Bin ^asloS perforados del Dr . W i n t e r en el momento en 
que s i rn ian cualquiera e n s a c i ó n ilesa^radable que afecte á sns cuoriios. 

A ,TENyi .^N.—No »« deben usar dlrus en i l i i a sLosqüS l i M dé i l ' e t i ío rojo 
(89a l áve la oi ióarKada) del Dr W i n l e r , «lo N e w - Y o r k , que son los reco-
tnendHiios er K ilos los méd icos . 

Bn Isuigos, en las principales farmacias y d r o s u e r í a s . 
fríd! JJtrk RlgUtirii. 

L03 EMPLASTOS 
PERFORADOS 

A M E R I C A N O S 
D B 

FIELTRO liOu'o 

DEL DR. WINTER. 
Curan Rheilliintiimé 

aljíiá.Liinili.iM 
lea. Pleuresía, 
r i!e Garenntaj 
mbre. Croup, 
res de Espalda 
o. Miembro!, 
iones, l Í M i . i i a -
Toses, Quebr». 
s, y toilas las 
medades ile los 

Eoms. de la piel, 
mplaatoi Feríora-

dos de fieltro rojo 
Ameiicano. 

De veHta en lai 
DroRueriasy Boticas 

THE WINTEB'S 
AiDfñcanSfarletFelt 

Porous Plaster. 
¡ykoUial t ! N K i r Y O R K 

L A E P I L E P S I A Ó ACCIDENTES NERVIOSOS 
y todas las afecciones nerviosas en general 

se curan m d i c y l m e n t e con las pas t i l las a n t i e p i l é p l i c a s 

D E O C H O A 

No se desconfió do la curac ión por anl iguo que so-a d padec ímien lo . 

P R O S P E C T O S G R Á T I S . - M e s o n de Paredes, 7, pra!. MADRID. 
_ Do votiia en las principales farmacias de Kspaíia, Cuba, Pm-rlo Rice-, 

Méjico, Canarias y Baleares. Kn Burgos, farmacia de Barmocana l . 

T A L L E R E S 
de 

E N C ü A D E R N A C I Ó N , D O R A D O Y R A Y A D O 
de 

R u f i n o S. G o n z a l o 

Kncnadernaciones de todas clases en 
lujo, sencillas, económicas y elegantes. 

Libros rayados para banca, comeicio, 
[i j i r - i idónelas , etc. 

í)orH !os SÍ bre lelas, cuero, sedas, á l 
biinis, en lerciopeJo, pe luc í i s , etc. 

Cbiripleto surtido r-n carpetas de dife 
p e t t W ' S iiiodeios y marcas especiales para 
l i i í. •>ni i b usos, "ruueslrarios para viajan
tes. ^ ^ 

''.arteras plegantes, forma minis t ro , 
para .a i i rma resguardo de valores, le
tras, inspectores de ferrocarriles, etc. 

F - - i i ! C ' i i ' S de todas clases para joyer ía , 
plat.c ía, ¿nanas etc. 

Grandes rebajan á loa sefiores editores 
y casas librar as. 

H u e r t o del Rey , 2 y 4, esquina 
á a L l a n a . 

GRANDES ALmACENtS DEL 

N O V E D A D E S 

R e m í t e s e grat is y franco 
el Catálogo general ilustrado en 
español ó en francés, encerrando 
todas las modas de la ESTACJÓN 
d* INVIERNO, á quien lo pida á 

til 

PARIS 
Remitense Igualmente f r a n c o las 

muestras <le todas las telas que com
ponen nuestros Inmensossurtldos. pero 
especi f íquese las clases y precios. 

Todos los iniormes necesarios h la 
buena ejecución de los pedidos están 
indicados en el catáloíro. 

Paralas C a n a r i a s , S a i e a r e s , y .Po
sesionas e s p a ñ o l a s do A f r i c a , expe
dimos franco de porte hasta Marsella, 
debiendo pagar el destinatario, al 
recibo de su pedido, los gastos da 
fletes desde este puerto. 

P A /A 
NKUBALGliNE 

H R E h / l t 
para la c u r a c i ó n del 

REUMA Timo mXm&rfGiA. COTA 
S C I A T I C A , LUMBAGO, CONTUSIONES, 

lorceduras y lo-ia c) .se ¡e punzadas 

y dolores nerviosos 

C U R A COíMO P O R E N C A N T O 
Ninguna prepai- te lón en l a l i - T r a luna 

la á la N « u r a l g i n e cp'ino r 111 'dio 
ler t io, seguro, senci l lo y eficaz Su ha 
ratura la pone ai álcáíicíi i i n to lósV V 
cualquiera que sufra alyllií d o l o r pued'. 
inmediatamente lener uila inuefia poce 
costosa y positiva de sus viit ieies 

De venia en todas a^ Iónicas v dro 
gucrias. 

T r á d e Mdrk Registered 

St James L a b o r a t o r y . - a a a t v i l l e . 

G H O U B E R S R Y . 
•BBHOHODBHBamHHV 

CHIMENEAS Y E S T U F A S 
Á FUEGO V I S I B L E M O V I B L E 
Desoonflar de las falsillcuciones i: imitaciones. 

Se venden en todas las q u i n c a l l e r í a s y f u 
mi s t e r i a s . 

Se e n v í a grat is el c a t á l o g o i lus t rado es i )año l . por la So
ciedad Choubersky. 

20, B O U L E V A R 1 ) M O N T M A R B R E , P A R I S . 

• IHMaMUUNVWiMt 

restablece ¡as fuerzas, til apetito, 
las (¡¡gestiones; ei el mejor recons
tituyente de los niños , ancianos, 
convalecientes y de ios enfermos del 

E S T 
L A N G U I D E Z , A N E M I A , etc. 

Su grandioso éxito ha dado origen á mucha» 
imitaciones mas 6 menos activas. 

Exíjase la PEPTONA C A T I L L O N , 
la única citada en el Boletín 
de la Academia de Medicina de 
Paris, adoptada en los Hospitales 
de Paris y de la Marina. 

MEDALLA EXPOSIC. UNIVERS. 1889 
3, Bonl' S'-Hartin, PARIS y buenas Farmacias. 

t o s S r e s * M n i c i a n í e a m m 

Esta casa encargas*» íngorción ftíiUBO0$ 
Codos periOdicp^ Espailá; estadooea M*^ 
diodla, Norte, Andaluces: 

Precios ANUKCfOS con..arpero tartítflo, 
sin fijarse cilmero.%9e43 puciSív lenfefl 
—Economía ninguilla: otra «sisa pueda 
Ijacer.-^ComprobartJes eatrbgansií ffioA-
aual mente. 

ppDiR TARIFAS 

DEPOSITOS. • COMISIONES». - R E Í S E S I N T A C l O f O L 

P A B L O ' P O L O 

O L I V A R . 12 .-MADR1D. 


